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Depois da Páscoa: e agora? Um guia
leve para retomar sua rotina com

mais consciência e sem neura!

Mouzar Benedito

Estava me lembrando dos 40 anos da
morte de Tancredo Neves quando vi a
notícia da morte do Papa Francisco. Nada
a ver uma com a outra, a não ser a data,
com 40 anos de diferença.

E me vieram à cabeça umas coisas que
já andei ruminando antes, muito variadas,
como a herança política de Tancredo, o
fato de nenhum brasileiro ter ganhado o
Prêmio Nobel (especialmente o de
literatura, mas poderia ser também de
medicina, de física, da paz...) e de apesar
de o Brasil ser (ainda que caminhe pra
deixar de ser) o maior país católico do
mundo, nunca teve um papa brasileiro.

Sobre a herança política de Tancredo, o
herdeiro deveria ser seu neto, Aécio. Mas
apesar de não ser fã de Tancredo Neves,
reconheço que ele teve qualidades não
herdadas pelo neto. Por exemplo: nunca
foi golpista. Juntava gente, enquanto o
seu neto cria encrencas como não ter se
conformado com a derrota para Dilma
Roussef e assumir que não a deixaria
governar, faria tudo o que fosse possível
para que seu governo não desse certo.
Criou dificuldades o tempo todo (e que se
dane a vida dos brasileiros, né?) e foi
participante ativo do golpe a que
chamaram de Impeachment. O Brasil
deve em parte a ele a agonizante fase do
PSDB.

Eu me lembro bem do calvário de
Tancredo, começado na véspera do dia
em que assumiria a Presidência da
Repúbl ica,  em março de 1985.
Transformaram a tragédia dele (não por
sua culpa) numa coisa espetaculosa.
Depois de algumas semanas de cirurgias
e notícias pouco esclarecedoras, corria o
boato de que ele já estaria morto e
esperavam o momento propício para
anunciar isso.

No dia 21 de abril de 1985, um domingo,
eu tinha combinado com meu amigo e
conterrâneo Luiz, então diretor de
jornalismo da TV Manchete (que tinha
bem mais audiência do que sua substituta
Rede TV!), de jantarmos num restaurante
alemão no bairro de Pinheiros, em São
Paulo. Nós nos encontraríamos às 7h da
noite lá, para bebericar um pouco antes
de pedir a comida. Cheguei com a
namorada no horário combinado e
ficamos esperando. O tempo passava e o
Luiz não chegava. Ele não era de se atrasar
e comecei a me preocupar: teria
acontecido alguma coisa com ele? Lá
pelas 8h, usei o telefone do restaurante
para ligar pra TV Manchete, querendo
notícias dele. E ele mesmo atendeu,
dizendo que queria se comunicar comigo
mas não sabia como, porque na época não
havia celulares. Informou então: “O
Antônio Brito [porta-voz de Tancredo] vai
anunciar às 9 e meia que o Tancredo
morreu, então tive que vir pra cá pra
organizar a transmissão da notícia e a
repercussão”.

Então ele já estava morto? Perguntei,
mas mineiramente não me disse que sim
nem que não.

Nobel, por que não?

A Argentina tem cinco premiados pelo
Nobel (dois de Direitos Humanos, dois de
Medicina e um de Química), e vários
outros países latino-americanos também
tiveram premiados. Até mesmo a
Guatemala. E o Brasil, necas! Não teve
merecedores? Olha... Se a gente olhar a

*José Renato Nalini

O único animal que sabe que
vai morrer é o ser humano.
Porém, é tamanho o medo de
enfrentar o desconhecido, que
ele prefere fazer de conta que é
imortal. Isso explica a sede de
poder, a ganância pelo dinheiro,
a preocupação com
insignificâncias. Com o nada
diante do mistério da morte.

Uma das provas de que os
humanos mutilam a
racionalidade de que são
dotados é o que fazem com a
água. Essa graça benfazeja que
garante a vida – até o corpo
humano é composto de mais
água do que elementos sólidos
– vem sendo fustigada e
conspurcada. A ponto de vir a
desaparecer.

Amostras d’água coletadas em
rios da Mata Atlântica
evidenciam que a sua qualidade
caiu de nível. O percentual de
pontos monitorados do bioma
classificados com qualidade
péssima – a pior da escala –
subiu de 2,9% em 2023, para 3,4%
nas análises de 2024. Em 2022,
essa taxa era de 1,9%.

Como explicar que o

agravamento da saúde da água,
essencial para a nossa
preservação, resulte em
negligência maior, para não
dizer omissão dolosa,
cumplicidade, conivência e
desfaçatez?

A qualidade ruim é hoje 13,8%,
enquanto em 2023 era 12,1%. A
maior parte de nossos rios está
na condição de qualidade
regular: 75,2%, queda de 1,8% em
relação a 2023. Água de
qualidade regular não pode ser
consumida por animais,
inclusive o considerado
racional. E o custo do tratamento
dela é cada vez maior.

O triste é que na Mata
Atlântica, já não existe rio
considerado de ótima
qualidade. O que deveria
envergonhar a população do
Estado mais desenvolvido da
República, aquele que
concentra a elite brasileira.
Uma população realmente
civilizada, antenada com os
grandes problemas que a
afligem, teria dado um “basta”
há muito tempo. Mas ela
continua, em sua imensa
maioria, a conviver com a falta
de saneamento básico, com o

desmatamento, com o
sepultamento dos córregos,
com a imundície lançada a
todos os cursos d’água. Não
resta muito tempo para que o
caos se instaure e a falta
d’água nos impeça de
sobreviver.

Cabe perguntar a todos:
“Queremos desaparecer?”.

*José Renato Nalini é Reitor da

UNIREGISTRAL, docente da Pós-graduação

da UNINOVE e Secretário-Executivo das

Mudanças Climáticas de São Paulo. Nalini

foi juiz na década de 90 em Ubatuba.

Mouzar Benedito

 Mineiro de 77 anos,
jornalista e geógrafo.Sócio

Fundador dos Observadores
de Saci. 50 livros publicados

E se um Papa fosse brasileiro?
história de alguns brasileiros da área de
Medicina, como Vital Brazil, Oswaldo
Cruz, Carlos Chagas e Nise da Silveira, acho
que não ficam a dever a muitos dos
ganhadores.

Nobel da Paz, que já foi dado até pro
Henry Kissinger, então secretário de
Estado dos EUA, que estava mais pra
guerra do que para a paz, além de alguns
inexpressivos, será que Dom Hélder
Câmara não merecia tanto ou mais? Na
Física, César Lattes certamente era um
merecedor.

Em Literatura é que mais me surpreende
o fato de nenhum Nobel ter vindo pra cá.
Li livros de vários ganhadores, gostei
muito de alguns, como o português José
Saramago, e não gostei de uns que achei
nada demais, como o sul-africano John
Maxwell Coetzze, que achei chato demais.
Da sul-africana Nadine Gordimer, muito
festejada e elogiada, li uns livros e não
digo que não gostei, mas também não
vibrei com eles. Até o cantor e compositor
Bob Dylan (acho que Chico Buarque
mereceria mais)..

Tem latino-americanos que gostei, como
o colombiano García Márquez, o
mexicano Octavio Paz, o guatemalteca
Ángel Asturias e os chilenos Pablo Neruda
e Gabriela Mistral. Mas nenhum brasileiro
merecia entrar nessa lista?

Vejam como de uns tempos pra cá
Clarice Lispector e Machado de Assis têm
sido elogiados como merecedores de
entrar na lista de melhores escritores do
mundo. E fora eles, acho que o mundo
ainda vai “descobrir” Drummond,
Guimarães Rosa, Érico Veríssimo, João
Cabral de Melo Neto, Darcy Ribeiro, Cecília
Meireles, Graciliano Ramos e Jorge
Amado (este, traduzido numa porrada de
línguas, mais “popular” do que os outros
citados). Andei pensando uns anos atrás
em mais  alguns brasi le iros
contemporâneos que achei muito
melhores do que alguns premiados que
li. Entre eles, o pantaneiro Manoel de
Barros, o amazonense Márcio Souza, o
paulista Julio Chiavenatto, a mineira
Adélia Prado e muitos outros... Sei que
muitos vão ironizar, rebaixando o valor
deles e dizendo que não têm “estatura”
pra isso. Mas vejam muitos dos que
ganharam. No mínimo, pode-se dizer, não
são melhores. Ao mesmo tempo, lembro:
se algum desses ganhasse, iriam cair de
pau em cima dele aqui. Como disse Tom
Jobim, “sucesso, no Brasil, é afronta
pessoal”. Iria chover matérias procurando
erros nos livros do ganhador, histórias que
julgam “desabonadoras” do seu passado,
e por aí vai. O famigerado complexo de
vira-lata chegaria ao ápice aqui.

Bom... e por que não um papa?Há
décadas, antes que os evangélicos
começassem a tomar conta do Brasil,
nosso país era muito falado como “o maior
país católico do mundo”, brinquei: por
que a sede da Igreja não é aqui? Deveriam
transferir de Roma para cá. Acho que
ainda tem o maior número de católicos,
mas vai perdendo essa condição aos
poucos e, embora tenha muitas críticas à
Igreja, não acho que essa perda traz
alguma vantagem. Ser evangélico não é
nenhum defeito, mas ser fanático, sim. E
esta é uma característica de grande parte
dos religiosos que são talvez maioria
deles por aqui, que extrapolam suas
crenças querendo impor a todo mundo a
sua fé e o seu comportamento.

Mas logo depois que pensei nessa
hipóteses, imaginei como seria o reinado
do Papa aqui, naquela época. Com
certeza, de vez em quando teria que dar
um pontapé inicial num clássico do
futebol, como Corinthians e Flamengo;
televisivos iriam insistir para que fosse
jurado do programa de calouros do
Chacrinha ou do Sílvio Santos; ainda na TV,
teria que dar entrevista à então “rainha
das noites de domingo”, Hebe Camargo,
respondendo a perguntas clássicas do seu
programa, como “o que acha da
minissaia?”. Seria a avacalhação do
papado, né?Ah, e sendo sede da Igreja,
provavelmente teria algum papa antes do
argentino Francisco que, aliás, venceu no
conclave (a reunião de cardeais) o
brasileiro Odilo Scherer, considerado
favorito.  A igreja já teve papas
progressistas, como João XXIII, apoiador
da Teologia da Libertação, mas teve
alguns.... vixe! Pio XII colaborou com o
fascismo. João Paulo II, ah... vamos
lembrar. Antes dele durou pouco (33 dias),
em 1978, o primeiro João Paulo, que
segundo teorias da conspiração foi morto
porque era progressista e poderia
readotar a linha de João XXIII, relegada por
Paulo VI. Quando este Papa morreu, o
italiano Albino Luciani, foi escolhido como
sucessor com o nome João Paulo e
começou a anunciar mudanças na Igreja,
daí a crença de que foi envenenado. No
lugar dele, assumiu o direitista polonês
Karol Wojtyla, que se denominou João
Paulo II mas era muito diferente do
primeiro. Com Margareth Thatcher e
R o n a l d  R e a g a n ,  e n t r e  o u t r o s ,
dedicou-se a dar um chega pra lá na
melhoria do mundo. Bom... Deixemos
pra lá estes todos. Em maio deve ter
o conclave para escolher o novo
Papa, que pode ser de Malta, das
Filipinas da Hungria... muitos países,
menos do Brasil. Mas há um consolo
p a r a  o s  p o s s í v e i s  c a r d e a i s
b r a s i l e i r o s :  s e  u m  d e l e s  s e
tornasse Papa, valeria a máxima já
citada de Tom Jobim. Iriam procurar
todos  os  t ipos  de  defe i tos  de le ,
vasculhar o seu passado à procura
d e  m a n c h a s ,  q u e  n o  c a s o  d e
estrangeiros  são “virtudes”.  Por
e x e m p l o :  J o ã o  P a u l o  I I ,  t e v e
namoradas, foi artista de teatro e
p a r t i c i p o u  d a  g u e r r a  ( m a t o u
gente?). E olhe, não duvido que em
poucos dias a mídia anunciaria com
estarda lhaço  que  descobr iu  um
sujeito que,  quando cr iança,  fez
t r o c a - t r o c a  c o m  o  d i t o  P a p a
brasileiro.

A Páscoa passou e, junto com
os chocolates, vem aquele velho
combo: culpa, promessas de
compensação e a ideia de
“preciso correr atrás do
prejuízo”. Se você se viu
contando quantos ovos comeu
ou pensando em fazer “só um
detox” na segunda-feira, respira
fundo, pois trouxe alguns
passos para te ajudar a voltar
para rotina sem neura, de forma
saudável e nutritiva.

 É comum ver a alimentação
sendo tratada como um campo
de batalhas: dias certos,
alimentos proibidos,
compensações... Mas a verdade
é que saúde não se constroi em
um único dia, nem se perde por
conta de um feriado. Comer
chocolate na Páscoa faz parte
da vida. O que prejudica mesmo
é a mentalidade de “tudo ou
nada”, que nos aprisiona entre
extremos: ou sigo a dieta ou
desisto de tudo.

O que fazer então, depois da
Páscoa?

1. Retome sua rotina:
 Volte para suas refeições

habituais, coma frutas,
legumes, proteínas e tome água.
Não precisa fazer detox no
corpo — o fígado já faz isso
naturalmente.

2. Não faça compensações:
 Atividades físicas, jejum e

dietas restritas como forma de
castigo, criam um ciclo de culpa
e compulsão. Escolha
movimentar-se porque seu
corpo merece se sentir bem e
não como forma de “pagar” o
que comeu.

3. Reflita, mas sem julgar:
Observar seus compor-

tamentos alimentares pode ser
mais útil que julgá-los. Você
comeu por fome, prazer ou
impulso? Teve momentos de
desconexão ou conseguiu
saborear? Essas respostas
valem mais do que calorias.

4. Cuide da sua mente:
 A relação com a comida está

diretamente ligada às emoções.
Cuidar da saúde mental é parte
essencial da saúde física. Que
tal trocar a crítica interna por
mais gentileza?

5. Permita-se recomeçar,
quantas vezes for preciso:

 Não existe “voltar pra dieta”
se o que você quer é uma rotina
equilibrada de verdade. Existe
criar novos hábitos possíveis,
reais e sustentáveis — e isso

pode começar agora, com um
passo de cada vez.

Páscoa é tempo de renovação.
Que tal aproveitar essa
simbologia para renovar sua
relação com a comida, com seu
corpo e com você mesma? A
mudança verdadeira não nasce
da culpa, e sim do autocuidado
e do respeito.

Quer receber mais conteúdos
sobre alimentação consciente,
comportamento alimentar e
saúde com leveza? Me
acompanhe no Instagram:
@nutridudaornellasb_

Léo Rosa de Andrade

Macacos jovens ajuntam-se,
formam bandos, saem às
algazarras e agridem outros
que encontram em situação
desvantajosa pelo caminho.
Esses macacos despertam
atenção sobre si. Obter
atenção, no caso, é vantagem
evolutiva: propicia mais
acasalamentos, logo,
reprodução. Macacos
ostentosos tendem a reproduzir
macacos tais e quais.

Humanos jovens fazem o
mesmo, inclusive servindo-se
de recursos tecnológicos. Além
de gritos, brigas e agressões em
grupo, música em alto volume
e veículos barulhentos. Rapazes
com esses hábitos ainda são
mais sorteados pelas garotas
do que aqueles que primam
pela elegância na aproximação.
Sim, há exceções. Falo do
comportamento padrão.

Macacos jovens atacam e
surram outros macacos jovens
que estejam mais fragilizados.
Fazem isso gratuitamente, sem
nada em disputa. As vantagens
evolutivas de manter acuados
espécimes de menor vigor físico
explicam o comportamento.
Evolutivamente, macacos
“bem-comportados” reprodu-
zem-se menos.

Primatas privilegiados pela
evolução, os machos
(principalmente, mas não só)
humanos, sobretudo na
adolescência, agem do mesmo
modo. Não seria exatamente
esse o comportamento que
adolescentes reproduzem nos
territórios em que se
aglomeram e se exibem? Creio
que a esse ancestral
procedimento deu-se, agora, o
nome de bullying.

Essas atitudes prevalecidas
não são as típicas de
dominâncias em competição.
Ocorre prevalecimento de

Artigo

Léo Rosa de Andrade

Doutor em Direito pela UFSC.

Psicanalista e Jornalista.

Bullyng, artes marciais
valentões sobre vítima em
situações desvantajosas. É um
assédio covarde. Comumente,
se confrontados, os atacantes
não se dispõem ao
enfrentamento.

Seja como seja, nessa prática
(bullyng) há alguém, muitas
vezes uma vítima preferencial,
sendo física e moralmente
insultado de forma cruel,
gratuita e reiterada. Ora bem,
não somos macacos. Alguma
providência deve ser tomada.

Saímos da selva, porém,
preservamos conteúdos
primitivos. Na adolescência, a
referência é o bando. O
indivíduo quer se fazer valer
perante a turma, de preferência
na turma. Então, se há
intervenção do adulto, embora
ela seja protetora, dela decorre
mais humilhação ao
humilhado, pois se lhe
comprova a própria
incapacidade, e dá-se, ao ver
do acudido, razão aos
agressores.

A proteção interventora
impossibilita a afirmação da
identidade do perseguido por
ele mesmo: foi salvo, não se
salvou. Claro, esclarecimentos
podem ajudar, todavia não
suprem a condição genética, o
orgulho próprio e a relevância
social conquistada,
determinantes da afirmação
individual frente ao grupo.

Pode-se retrucar: membros de
famílias mais estruturadas
provocam menos situações
desse tipo. De fato, famílias
estruturadas civilizam melhor
(reprimem comportamentos,
Freud), fornecem mais aportes
culturais, enquanto famílias à
margem dessas possibilidades
deixam brotar com mais
facilidade condições humanas
primitivas.

A educação familiar, todavia,
muitas vezes só vige sob
fiscalização direta, o que

raramente é possível. O que
importa dizer, de toda forma, é
que escolas acumulam
adolescentes, como a internet
também o faz. Em ambientes em
que se aglomerem jovens, esses
problemas brotarão; eles
compõem a condição humana.

Embora juvenil, a violência
que permeia episódios de
bullying é brutal. A família,
a  esco la  e  o  Es tado  são
meios legítimos e relevantes
para  inte r fe r i r,  prote ge r,
pun i r.  Entretanto,  não
recompõem a subjetividade,
não recuperam a autoestima
da vítima. Tenho comigo, há
muito tempo, outro eficiente
jeito de arrostar situações
dessa natureza: ser forte.

Fortes têm a compostura
oriunda da própria força. A
sujeição sistemática à
opressão despoja a dignidade.
É justo defender-se
altivamente. As artes marciais
são um “lugar” de calibragem
pessoal. Seja gentil com a
existência da sua criança:
praticantes de artes marciais
assenhoreiam-se mais e
melhor das próprias
circunstâncias.
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Informações: +55 (12) 99745-6694
Reservas: (12) 99650-7865

• Recepção: (12) 99745-6694
• reservas@pousadaalpes.com.br
• WhatsApp - • Instagram - • Facebook - • Google Maps

A 160 km de São Paulo e a 11 km de Campos do Jordão
Rua Urbano Moreira Filho, 319 - Santo Antonio do Pinhal - SP

Visite nosso site: https://pousadaalpes.com.br

Seu melhor
descanso
na serra!

Chalés individualizados com WI-FI - Piscina e Estacionamento

Nalu Sorvetes Café Bistrô
Sorvete da Infância
agora em Ubatuba.

Temos mais de 30 sabores
e todos sem lactose

e gordura trans!
Estamos localizados ao lado do

Poupatempo em Ubatuba.
Temos também: Tortas, Salgados,

Doces Retrô e etc…

Rua Prof. Thomaz Galhardo 1.182

Centro - Ubatuba-SP

Fone: (12) 99792-7476

Saúde

Iniciativa oferece apoio
integral a pacientes, com

encontros, oficinas e atividades
especiais

Na tarde de quinta-feira, 24,
o Núcleo de Apoio ao Paciente
Oncológico de Ubatuba deu
início ao Programa V ida
Saudável,  uma iniciativa
voltada aos pacientes que
fazem acompanhamento na
unidade. O evento de
lançamento contou com dicas
nutricionais,  roda de
conversa, entrega das
carteirinhas do programa e um
coffee break especial de boas-
vindas.

O Programa Vida Saudável da
Oncologia foi criado para
oferecer suporte contínuo e
humanizado para pessoas que
estão ou já estiveram em
tratamento contra o câncer.
Através de encontros
temáticos mensais,  o
programa abordará temas

Núcleo Oncológico da Saúde
dá início ao Programa

Vida Saudável

como alimentação equi-
librada, prática de atividades
físicas, saúde emocional e
fortalecimento de vínculos
sociais.

"Queremos que nossos
pacientes se sintam acolhidos
e motivados a cuidar de si
mesmos de forma integral. O
Programa V ida Saudável é
mais do que um espaço de
informação, é um convite à
reconstrução do bem-estar e
da autoestima", destacou a
nutricionista e membro da
equipe do projeto, Tatiana
Barbosa.

As atividades ocorrerão
sempre na última quinta-feira
de cada mês, com exceção de
setembro e outubro, nas
seguintes datas:

• 29 de maio de 2025
• 26 de junho de 2025
• 31 de julho de 2025
• 28 de agosto de 2025
• 27 de novembro de 2025

Além dos encontros
mensais, o programa também
contará com of ic inas
temáticas e passeios ao
longo do ano, oferecendo
momentos de lazer e
aprendizado, fortalecendo a
rede de apoio entre os
participantes.

A equipe do Núcleo de Apoio
convida todos os pacientes
oncológicos que fazem
acompanhamento na unidade
a part ic iparem e se
engajarem nessa nova
jornada de cuidado, saúde e
vida com mais qualidade.

O Núcleo f ica na rua
Liberdade, nº 860 e o telefone
para contato é o 38326806. O
horário de atendimento é de
segunda a sexta-feira, das 8h
às 17h,  tanto por l igação
quanto por WhatsApp (3834-
2325).

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU
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De Minas pra cá...

Das GERAIS...
Notícias de Minas Gerais

* PAULO ROBERTO ANDRADE, professor,

jornalista, ladainhense, radicado há 37 anos na

melhor cidade do mundo, Ubatuba.

Seu Zé com seu chapéu que é marca registrada.

José Ubaldo Martins dos
Santos, se perguntar por
esse nome, pouquíssimos
saberão que se trata de Seu
Zé Barrinha, um dos nomes
mais conhecidos em
Concórdia do Mucuri,
distrito de Ladainha-MG. Um
dos ilustres moradores da
Barra, comunidade de
Concórdia, já percorreu
muitas cidades de São Paulo
e Paraná em uma época que
os mineiros da região de
Ladainha, percorriam
cidades de São Paulo como
Sete Barras, Registro, Juquiá
e Ubatuba a procura de
trabalho.

Em 1970, chegou a Ubatuba,
e trabalhou com Vicentão,
que tinha um escritório na
Praça Nóbrega, de frente
para a Padaria Santana.
Vicentão era o empreiteiro
que fazia as picadas da Rio-
Santos. Seu Zé embarcava na
Barra dos Pescadores e ia de
barco para a região de Parati
onde estava a picada e
voltava à noitinha também
de barco, pois não havia
estrada para o norte de
Ubatuba. A picada consistia
em roçar o leito da estrada
para as máquinas de
terraplanagem depois
abrirem o caminho.

Seu Zé trabalhava seis
meses e voltava a Ladainha
para rever a família. Depois

Seu Zé Barrinha, um dos
pioneiros de Minas em Ubatuba

Veio para Ubatuba em 1970
chegou a trabalhar na Rio-Santos.

de trabalhar na estrada, foi
trabalhar com Silas Miguez
e Firmino, em construção de
casas no bairro do Lázaro,
praticamente desabitado na
época. Lá trabalhou com os
construtores Laércio,
Alexandre, Pastor Rodolfo
da Congregação Cristã no

Brasil e Hernande Grubbe,
como servente e depois,
pedreiro. Dessa época,
entre 1970 e 1980, destaca
João Baiano, que produzia
hortifrútis no Lázaro, com
quem trabalhou e que o
ajudou muito.

Outros construtores
importantes com quem ele
trabalhou são: Aurinho,
Ditinho Solidânio, Mané
Roque e Silas de Taubaté,
com quem trabalhou na
construção do famoso
Condomínio no Morro das
Toninhas. Nessas idas e
vindas de Ladainha para
Ubatuba, trabalhou até o ano
2000. Hoje com mais de 70
anos é aposentado, mas
continua vindo a Ubatuba
com sua esposa, Dona
Josefina, todo ano para
visitar os filhos e filhas que
moram e têm negócios em
Ubatuba. A seu Zé Barrinha
o agradecimento do Jornal A
Cidade, Ubatuba e seu povo
pela grande contribuição no
desenvolvimento da cidade.Com a esposa, D. Josefina e o filho Felismar.

Dona Josefina, a esposa; Ivonete, Gilmar, Felismar e Ivoni, os filhos que vivem em Ubatuba.

Um corte de porco virou
febre em Minas Gerais
depois de ser destaque no
Comida di Buteco, um
grande concurso de comida
de boteco do estado. É o
Asa de Porco, que depois
do concurso, é um dos
cortes mais procurados nos

Corte “Asa de Porco” vira prato
de sucesso em Belo Horizonte

Prato foi destaque do
Festival Comida di Buteco

açougues de Minas. O corte
é composto por parte do
pernil e da perna, na região
do joelho onde a carne tem
um sabor suculento.

Antes apenas mais uma
parte  aprove i tada  do
pern i l ,  o  corte  ganhou
destaque ao  ser

esco lh ido  para  ser
apresentado no festival.
O prato com o nome do
corte “Asa de Porco”, foi
cr iado pe lo  Köbes
Emporium Bar, no bairro
Santa  Tereza  e  que  é
part ic ipante  f i xo  do
Comida di Buteco.

Uma região de onde não se
espera a produção de uvas
para consumo in natura ou
para produção de vinhos é
destaque em Minas Gerais.
Trata-se do município de Grão
Mogol-MG no norte do
estado. Com técnicas
modernas de irrigação,
manejo adequado e
tecnologia aplicada à
produção de vinhos, o
município já respira
vinicultura, já com um viés

Vinhos de Grão Mogol
fazem sucesso no Brasil

Bebida da região já ganhou a medalha de
ouro no Concurso Nacional de Vinhos.

turístico voltado ao vinho.
A uva cultivada na região é a

variedade francesa Merlot e
alcançou uma produtividade
média de 4 quilos por planta,
duas safras por ano e a
elaboração de vinhos de vários
estilos: dos espumantes aos
vinhos licorosos, brancos,
jovens e os chamados “tintos
de guarda”, que podem
envelhecer numa adega por até
20 anos.

O negócio que começou

despretensiosamente em 2017
já é um case de sucesso
premiado. No ano passado, o
vinho Casa Velha, produzido
pela vinícola Vale do Gongo, dos
empresários e irmãos
Alexandre e Gésio Damasceno,
e de Guilherme Saege, ganhou
a medalha Grande Ouro no
Concurso Nacional de Vinhos
de Mesa em Bento Gonçalves,
no Rio Grande do Sul, município
referência nacional na
produção da bebida.

O Departamento de
Estradas de Rodagem de
Minas Gerais (DER-MG)
realiza obras na MG-214,
entre Itamarandiba e
Senador Modestino
Gonçalves, no Vale do
Jequitinhonha, para a

DER-MG realiza reforma em três pontes na
MG-214, no Vale do Jequitinhonha

Trecho da rodovia ficará interditada durante dez dias,
entre Itamarandiba e Senador Modestino Gonçalves

Um dos trechos da obra. Um dos mais perigosos da Rodovia.

manutenção em três pontes
nesse trecho. A previsão é
de que os trabalhos sejam
concluídos no dia 03 de
maio, liberando o tráfego
no trecho.

Para quem estiver em
Itamarandiba, a alternativa

é seguir pela MGC-451,
passando por Carbonita,
acessando a MGC-367, em
direção a Diamantina,
entrando depois na MG-
214, para São Gonçalo do Rio
Preto e Senador Modestino
Gonçalves.
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Aniversariantes da semanaPolícia

Armando Donatelli Julinho

José Renato

Peça pelo nosso site: www.saaddiskesfihas.com.br

WhatsApp: +55 12 99162-2325

Novo endereço: Rua Robilard Marigny, 701 - Itaguá

Amplo salão no meio de uma grande flora.

U m  s e n h o r  d e  6 3  a n o s
matou o  própr io  f i lho na
s u a  c a s a ,  n a  R u a  M i n a s
Gerais no Ipiranguinha, na
quinta-feira,24.

Em seu depoimento o pai alega
legítima defesa e que o filho
alterado pelo uso de drogas
estava insano e atentando
contra os familiares.

Preso em flagrante, o pai
aguardará a audiência de
custódia, onde será
oportunizado responder ou não
em liberdade.

Nas redes sociais muitos
internautas se manifestaram em
prol do pai sabendo da luta que
um pai tem para cuidar de uma
família e ter um filho viciado.

Em nosso ordenamento
jurídico não é permitido a
justiça com as próprias mãos e

Pai mata filho e é preso

Fernanda Gonzalez Luizinho Consulth

Raul Zolli

RômuloHenrique Pieroni

Para homenagear um ente querido, mande a foto
do aniversariante da semana para o e-mail

acidadeubatuba@gmail.com

assim o processo judicial foi
inevitável.

Na audiência de custódia a
justiça concedeu o direito do
pai responder o processo em
liberdade.

O  p r o c e s s o  c o r r e r á  n a
j u s t i ç a  c o m u m  a t é  a
p r o n ú n c i a ,  q u a n d o  s e r á
r e m e t i d o  p a r a  o  j ú r i
p o p u l a r  d e c i d i r  s o b r e  a
condenação.

Imunização gratuita está
disponível nas Unidades de

Saúde do município

Diante do aumento no número
de casos e óbitos por febre
amarela registrados em
diversas regiões do estado de
São Paulo, a Prefeitura de
Ubatuba reforça a importância
da vacinação como principal
forma de prevenção contra a
doença.

A febre amarela é uma doença
infecciosa grave, transmitida
por mosquitos, e pode levar à
morte se não for tratada a
tempo. A maneira mais segura
de se proteger é por meio da
vacina, que está disponível
gratuitamente nas unidades de
saúde do município.

A Secretaria Municipal de
Saúde orienta, especialmente,

Imunização

Prefeitura alerta para
importância da vacina
contra febre amarela

as pessoas que pretendem
viajar para áreas com registros
da doença, como Paribuna,
Caçapava, São José dos
Campos, Joanópolis, Serra
Negra e outras regiões com
ocorrência confirmada. Quem
nunca tomou a vacina contra a
febre amarela — ou recebeu
apenas a dose fracionada —
deve se imunizar com pelo
menos 10 dias de antecedência
da viagem, para garantir a
eficácia da proteção.

A vacina é indicada a partir
dos 9 meses de idade e uma
única dose é suficiente para
proteger por toda a vida.
Pessoas com contraindicações,
como imunossuprimidos e
gestantes, devem procurar
orientação médica antes de se
vacinar.

As Unidades de Saúde de

Ubatuba estão preparadas para
atender a população. Para
receber a vacina, basta
apresentar um documento com
foto e a carteira de vacinação,
se houver.

Mais informações
Até abril de 2025, o estado de

São Paulo enfrenta um surto
significativo de febre amarela,
com 52 casos confirmados e 29
mortes, resultando em uma taxa
de letalidade de
aproximadamente 60%. Como
estratégia, a Secretaria de
Estado da Saúde de São Paulo
intensificou a campanha de
vacinação, solicitando 6
milhões de doses ao Ministério
da Saúde.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU

Programa segue
até 30 de maio

A Prefeitura de Ubatuba deu
início ao Programa de
Recuperação Fiscal – Refis 2025
em 17 de fevereiro. Nesta terça-
feira, 22, os dados apontam que
foram firmados acordos que
somam R$ 21.293.236,76,
totalizando 1.479 negociações
com contribuintes.

Apesar da alta adesão, o valor
efetivamente arrecadado até
agora representa apenas cerca
de 20% do total acordado, com
R$ 4.253.775,81 já pagos. Os
números indicam que muitos
contribuintes optaram por
parcelar suas dívidas, o que
explica a diferença entre os
valores acordados e pagos.

O programa segue aberto até
30 de maio e é uma
oportunidade para que
munícipes regularizem suas
pendências fiscais com o
município, com descontos em
juros e multas. Segundo a
Secretaria de Fazenda, o
objetivo é aumentar a
arrecadação municipal e
permitir que a cidade invista
mais em áreas prioritárias

Refis 2025

Refis 2025: Mais de R$ 21 milhões
são negociados em Ubatuba

como saúde, educação e
infraestrutura.

A secretária da pasta, Alethea
Ageu, relembrou que para
participar do Refis é
obrigatório que o contribuinte
esteja com o IPTU do ano em
dia. A Prefeitura recomenda que
os interessados não deixem a
regularização para a última
hora, já que o processo exige
atualização cadastral — etapa
essencial para firmar o
acordo.

“A negociação de débitos
municipais pode ter descontos
de 70% a 100% em juros e
multas. Além disso, o
pagamento de diversos
tributos pode ser feito via PIX

– variação disponível para o
autoatendimento no Fácil e
para as segundas vias de
boletos solicitados de forma
online pelo site da prefeitura”,
acrescentou Alethea.

A adesão pode ser feita
presencialmente no Fácil ,
localizado no Paço Municipal,
no Espaço Cidadão da
Maranduba, ou ainda pelos
canais digitais da Prefeitura.
Podem ser negociadas todas
as dívidas com o município
vencidas até 31 de dezembro
de 2024, estejam elas inscritas
ou não na dívida ativa.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU
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Agenda Costa Verde

No começo de abril, celebrei
meu primeiro “ubaniversário”.
Um ano vivendo em Ubatuba.
Um ano desde que deixei São
Paulo para morar perto do mar.
E não houve um único dia em
que eu tenha me arrependido.
Troquei o concreto pelo verde,
o barulho do trânsito pelo som
das ondas. Uma das frases que
mais digo, hoje, aos meus
amigos: “More no lugar em que
você passa férias”.

O desejo de uma vida mais
saudável, em sintonia com a
natureza, me trouxe para o
litoral. Aqui, percebo nas
pessoas um ritmo de vida mais
fluido, orgânico, ligado à luz do
dia e ao movimento. Ubatuba é
feita de surfistas, yogues,
bikers, artistas, manhãs
silenciosas e uma vida noturna
tranquila. É uma cidade que
respira natureza e convida a
gente a respirar junto. Em
pouco tempo, me conectei à
yoga e a canoa havaiana.

Eu já costumava passar
pequenas temporadas na
cidade, e um dos lugares que

Um refúgio para elevar corpo e alma

Rosane Queiroz

me conquistaram antes mesmo
da mudança definitiva foi a
Casa Eleva, na Praia do Félix. A
construção ecológica, abraçada
pela Mata Atlântica, a poucos
passos da praia, é um misto de
guest house, espaço de yoga e
retiros, erguida em torno de
uma figueira centenária, que
pulsa como o coração do lugar.

Tudo ali convida ao
autocuidado, ao silêncio, à
expansão.

Acompanho esse projeto
desde seu nascimento, pois a
idealizadora é minha amiga-
irmã, Andressa do Mar —
surfista, yogue, cantora,
compositora, mãe, mulher de
força doce e muita coragem. Sou
testemunha de como ela
construiu a casa do zero,
encarando todos os perrengues
de uma obra entre o mar e a
mata. Cada detalhe, ali, tem
alma. As portas e janelas, por
exemplo, foram esculpidas
pelo Soufiane, artista
marroquino que vive em
Ubatuba e transforma madeira
em poesia, com desenhos
inspirados nos palácios
mouros e mandalas ancestrais.

O espaço tem duas suítes e um
apartamento-cabana que
abriga hóspedes avulsos ou
participantes dos retiros yoga,
dança, arte, práticas de
autoconhecimento e “tudo que
eleva”, como gosta de dizer
Andressa. E o convite é real:
elevar o olhar, o sentir, o viver.

A natureza ao redor colabora
com essa vibração. Aves como
o tangará-dançador, símbolo de
Ubatuba, convivem com
dezenas de pássaros como
saíra-sete-cores, tiê-sangue,
tucanos, beija-flores, pica-paus
e bem-te-vis.

É nesse paraíso que, entre os
dias 16 a 18 de maio, vai
acontecer o retiro “Eleva Le
Mar”, uma imersão que une
surf, yoga e reconexão interior.
A proposta para o fim de
semana é simples e potente:

acordar no silêncio da mata,
praticar yoga ao nascer do sol,
experimentar aulas de surf,
nutrir o corpo com uma
alimentação natural, respirar
fundo e lembrar que o agora é
tudo o que temos.

As atividades são para todos
os níveis, com instrutores
experientes, mas também
consideram tempo livre para
caminhar, descansar,
contemplar a natureza ou
simplesmente não fazer nada.
No sábado à noite, está
programada a Cerimônia do
Cacau, um ritual de celebração
baseado na tradição asteca,
que usa o cacau como
medicina, em uma noite de
dança, presença e celebração.

No dia a dia, a Casa Eleva
também pulsa. Acontecem
aulas de yoga no salão
envidraçado ou no deck, entre
bananeiras e pássaros. Há
ainda saraus em volta da
fogueira, noites de partilha,
poesia e música (que eu não
perco por nada!) e brunchs
musicais abertos ao público. A
Casa Eleva, afinal, é um refúgio
para quem deseja respirar ar
puro, estar perto do mar e
reencontrar o silêncio dentro de
si. Vale conferir a programação
e se deixar “elevar” por essa
morada mágica.

Serviço:

Casa Eleva, Praia do Félix,

Ubatuba

@casaeleva

Rosane Queiroz

Jornalista, escritora e cantora.

Moradora de Ubatuba,

compartilha nesta coluna dicas de

cultura, turismo, gastronomia e

estilo de vida na

região da Costa Verde.

@rosanequeiroz

Exposição reúne obras de
artistas de diversas partes do
Brasil e está aberta ao público

no Teatro Municipal

A Prefeitura de Ubatuba e
Fundação de Arte e Cultura
(Fundart) reforçam que
moradores e turistas podem
prestigiar o Salão Ubatuba de
Artes Visuais até o dia 11 de
maio, com visitação gratuita no
saguão do Teatro Municipal
Pedro Paulo Teixeira Pinto.

A mostra reúne obras de
artistas contemporâneos de
diferentes regiões do Brasil,
selecionadas por meio de edital
público. Com linguagens que
vão da pintura à escultura,
passando por fotografia,
desenho e técnicas mistas, o
salão oferece uma experiência

Exposição

Salão Ubatuba de
Artes Visuais pode

ser visitado
até 11 de maio

artística e cultural para o
público visitante.

A l é m  d e  v a l o r i z a r  a
p r o d u ç ã o  a r t í s t i c a
nacional,  o Salão Ubatuba
de Artes V isuais tem como
o b j e t i v o  i n c e n t i v a r  o
intercâmbio cultural,  abrir
espaço para novos talentos
e promover a reflexão por
meio da arte.

A exposição está aberta de
segunda a sexta-feira, das
9h às 17h, e aos f inais de
semana durante os eventos
realizados no teatro.

Confira as obras premiadas
em: https://fundart.com.br/
premiados-no-20o-salao-de-
artes-visuais/

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU
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ApreensãoContos Ubatubenses - Paulo Andrade

O delegado, ou uma turma de peso

Patrulhamento apreendeu
90 bloquetes no bairro

Perequê-Açu

Nesta semana, a Guarda Civil
Municipal (GCM) de Ubatuba
promoveu uma ação que
resultou na apreensão de 90
bloquetes pertencentes à
municipalidade.

O material, originalmente
destinado às Secretarias de
Obras Públicas e de
Infraestrutura da cidade, foi
identificado em posse indevida
no bairro Perequê-Açu e
encaminhado ao pátio da
Prefeitura.

De acordo com o comando da
GCM, uma viatura estava em
patrulhamento pelo bairro e se
deparou com um veículo
estacionado, com o porta-
malas aberto. Quando a viatura
se aproximou, constatou que
um cidadão estava recolhendo
os materiais da via pública e
colocando no seu veículo
particular.

A ocorrência foi apresentada
na Delegacia de Polícia de
Ubatuba, onde foi lavrado o

Ação da GCM resulta na
apreensão de materiais

públicos desviados

INFORMANDO COM TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE HÁ 39 ANOS

auto de exibição, apreensão e
entrega dos bloquetes. Os
envolvidos foram conduzidos à
delegacia, onde foi registrada
a ocorrência com base no Artigo
155 do Código Penal – Furto.

A ação teve início após
denúncias de que materiais
utilizados em obras da cidade
estariam sendo desviados.
Segundo relatos colhidos pela
GCM, os envolvidos estariam
praticando a retirada desses
materiais há cerca de três dias.
A autoridade policial
determinou, ainda, que a

equipe da GCM fosse até a
residência da pessoa suspeita
para verificar a existência de
mais bloquetes, onde haveria
mais unidades do mesmo
material.

"Nosso compromisso é zelar
pelo patrimônio público e
combater qualquer irregu-
laridade envolvendo os bens
da prefeitura", finalizou o
comandante da GCM, Rogerio
Ramos dos Santos.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU

Ubatuba, 2012.

O Dr. Paulo é um delegado que
leva a vida numa boa. Passou
um tempo em Ubatuba lá pelos
idos de 2012, quando
investigava alguns policiais
civis da cidade para a
corregedoria da Polícia Civil de
São Paulo.. Já estava no
segundo mês de investigação e
costumava antes do café da
manhã dar um passeio pela
orla da Praia do Cruzeiro e
adjacências da Barra dos
Pescadores para apreciar o
amanhecer e a paisagem nas
primeiras horas da manhã.
Estava hospedado no Xaréu
Hotel.

Num desses dias quando
passeava, estava na rua das
peixarias, do lado do Casarão
do Porto, quando presenciou a
discussão de um casal de
catadores de latinha:

— Tu vendeu as latinha onte e
ficou ca minha parte Creuza!
Pode me passá agora. É oitenta
conto.

— Mais e os oitenta conto que
tu me deve Tonim?!… Fica por
conta.

— Não, eu preciso do dinheiro
pra cumê sua vaca!

— Vaca é a rapariga da tua
mãe!

— Tu num fala de minha mãe,
senão eu te arrebento sua...

Interrompeu a fala quando viu
o Dr. Paulo passando e olhando
a cena. Logo recuperou a fala:

— Tá olhando o quê meu?! Vai
querer encarar? Eu não gosto
que fiquem me olhando.

O Dr. Paulo prendeu a
gargalhada, viu naquela uma
ocasião para se divertir. Tirou

o celular do bolso interno do
paletó, fingiu que ligou,
passeando o dedo indicador
pelo teclado do aparelho,
colocou no ouvido e falou bem
alto:

— Ô Montanha! É o Dr. Paulo,
o delegado. Chama o Jamanta e
o Tonelada. Pega uma viatura e
venham vocês três aqui no
Sobradão do Porto recolher dois
meliantes, perturbadores da
ordem pública.

O homem quando ouviu isso
pegou o saco de latinhas, puxou
a mulher pela mão e correram
sem parar. Na carreira o pobre
catador estava com uma calça
sem cinto que toda hora
baixava pelas nádegas. Ele não
sabia se corria, se segurava o
saco de latinhas ou se

levantava as calças que caíam.
Em certo momento a mulher foi
ajudar a levantar as calças do
rapaz e não é que ela escorregou
grudada na peça, que desceu de
vez, mostrando a genitália do
homem, enroscando em suas
pernas e, derrubando os dois.
Os pouquíssimos transeuntes
que viam a cena se acabavam
nas gargalhadas, com exceção
de uma velhinha que ía para a
missa das seis que  gritou:

— Sacrilégio! Heresia! Circo
dos horrores! Não sou obrigada
a ver isso a essa hora da manhã!

Dr. Paulo não se aguentava de
tanto rir da retirada bufa do
casal.
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Rua Baltazar Fortes, nº 42 - Centro - Ubatuba-SP - Tel.: 3833-1150

Música

O espetáculo transportou o

público a outra dimensão, guiado

por sopros de ancestralidade, a

força das mulheres e o chamado

das matas

No dia 10 de abril, algo que
não se pode ver subiu ao palco
do Teatro Municipal de
Ubatuba. E se fez sentir — na
pele, nos olhos marejados, no
arrepio coletivo. A multiartista
Thai apresentou pela primeira
vez as músicas de seu álbum de
estreia, Além da V isão, num
espetáculo que foi muito mais
do que um show: foi um rito
sensorial, um portal para outras
real idades.

Ao lado de artistas que
participaram da gravação do
disco e do álbum visual, além
de outros convidados, Thai
transformou o palco em floresta
viva. Luz, som e sentimento se
entrelaçaram numa celebração
da potência criativa coletiva. “O
projeto começou como um
esforço de muitas pessoas,
através de um financiamento
coletivo, e terminou com um
presente coletivo — encerrando
um ciclo de ajuda mútua e
amizades”, contou a artista ao
final da apresentação.

Com participação de Marilua
Azevedo, Melina Cabral, Fuca e
Hércules Lacovic (também
produtor do disco e diretor
musical do show), o público foi
conduzido a uma outra
dimensão. A atriz caiçara
Itamires Nunes foi a Mestra de
Cerimônia do show que iniciou
sob as bênçãos de Iemanjá,
representada pela convidada
Camila Marques. A alfaia forte
de Raquel Nunes e as notas
suaves de Lu Vento Cósmico, na
flauta nativa, e de Ieda Terra,
na flauta transversal, coloriram
a noite com sopros de
ancestralidade e
encantamento. Quando Konati,
artista da etnia Mapuche
(Chile), entoou seus versos e
sua cumbia, o tempo pareceu
suspenso. Um portal se abriu,
revelando a força das mulheres
e o chamado das matas.

Mas a floresta não estava só
no som ou nas palavras. Ela
estava presente no cenário, com
plantas colhidas no próprio dia
da apresentação, e no corpo e
canto dos guerreiros Txale e
Fenekyá da etnia Fulni-ô de
Pernambuco, que tomaram o
palco com seu rezo forte,
fazendo vibrar o coração dos
presentes. Além disso, os
convidados Guilherme Azevedo
na guitarra e Leandro Stanizzo
no handpan trouxeram doces

'Além da Visão’: Thai leva a
floresta ao palco e emociona o
Teatro Municipal de Ubatuba
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acordes e melodias. O teatro,
então, já não era mais um teatro
— era templo da arte.

E como se o momento já não
fosse suficientemente
carregado de emoção, ao final,
Thai convidou ao palco sua
própria avó. Num gesto simples
e potente, honrou suas raízes e
mostrou que a verdadeira arte
é aquela que reverbera
gerações.

Com realização da Brisa
Produtiva, produção de Carol
Ikeda, co-produção do Núcleo
Criativo, patrocínio de ASMU,
Kaya Artefatos da Floresta, Pani
Fábrica de Pães, Adm21 e apoio
institucional da Prefeitura
Municipal por meio da
FUNDART o espetáculo fez jus
ao nome do álbum. Não apenas
se escutou ou se viu: se sentiu.
E Thai mostrou que realmente
existe algo além da visão.

“A realização do show só foi
possível graças à soma de
esforços de muitas mãos e
corações. Agradeço a todos os
parceiros, patrocinadores e
apoiadores que acreditaram no
projeto e contribuíram para
transformar essa ideia em
realidade. Esse apoio reafirma
a importância da arte
independente e da força do
coletivo na construção de
experiências culturais potentes
e significativas.” - destaca Thai.

Informações

Realização: Brisa Produtiva
Direção Geral: Thai
Direção Musical: Hércules

Lacovic
Produção: Carol Ikeda (Pitanga

Produção Cultural)
Co-Produção: Núcleo Criativo

Gestão, Projetos e Eventos
Patrocínio: ASMU (Associação

Santa Maria Ubatuba), Kaya
Artefatos da Floresta e Pãni
Fábrica de Pães, Adm21 -
Administração, Assessoria e
Prestação de Serviços.

Apoio: Pousada Taiwan,
Pousada Jardon, Made In Gaia,
Kalindi Artesanatos, Casa de
Bolos, Seu Mottinha Cozinha
Caiçara, Embaúba Café e
Torteria, Alfajores da Mica, Sítio
Colibri, Gopala Filmes,
Sombarelove.

Apoio Cultural: Megabilhe-
teria, Teatro Pedro Paulo
Teixeira Pinto, Fundart e
Prefeitura Municipal de
Ubatuba

Mais informações: Instagram
@thaimusica

Ficha Técnica

Direção Geral: Thai
Direção Musical: Hércules

Lacovic
Produção: Carol Ikeda
Co-Produção: Núcleo Criativo

Gestão, Projetos e Eventos
Banda Principal: Marilua

Azevedo, Melina Cabral, Fuca e
Hércules Lacovic

Participação Especial: Konati,
Txale Fulni-ô, Fenekyá Fulni-ô

Convidades: Ieda Terra, Raquel
Nunes, Guilherme Azevedo,
Camila Marques, Lu Vento
Cósmico, Leandro Stanizzo

Mestra de Cerimônia: Itamires
Nunes

Assistente de Produção: Mariana
Jacob, Ana Gabriela

Cenografia: Mariana Paes,
Mariana Jacob, Betão V idaCrew

Apoio Cenografia: Alexandre
Merichelli, Marcelo Nylon, Lu
Vento Cósmico, Manu Gonzalez,
Laura Miranda, Kalindi
Artesanatos

Audiovisual: Felipe Scapino,
Tuane Alvarenga, Dan de Lima,
Kaique Merichelli

Apoio Audiovisual:  Angélica
Rodrigues, Ana Gabriela

Som: Péricles Carvalho da
Costa, Brendell de Oliveira,
Bradley de Oliveira, Alandy
Rafael Messias

Iluminação: Mariana Paes
Lojinha: Enaiê Mairê
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Casa a rua Liberdade, 872, centro.
Com 4 dormitórios, sendo duas suítes,

com armários planejados.
Venda: R$ 1.100.000,00, aceita 40% permuta.

Locação residencial: R$ 6.000,00
Locação comercial: R$ 7.000,00

Tratar: (12)99632-3686

IMÓVEL A VENDA NA RUA LIBERDADE
GUIA DO IMÓVEL
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O i gente! Sou a Diana ,  os
olhos cor de mel mais lindos
que vocês verão hoje.

Eu morava na rua, não tinha
ninguém por mim, e
adivinhem? Fiquei  prenha!
Pari na rua e fui resgatada
quando meus bebês tinham
aproximadamente 45 dias,
graças a Deus todos ganharam
um lar, mas eu moro no abrigo
até hoje.. Sou muito amorosa
e cãopanheira, me adota?

Contatos:

Facebook ONG Alma Vira

lata

Instagram @almaviralata

Adote a DIANA!

Utilidade pública
Já ouviu dizer que o cachorro

caramelo é patrimônio cultural?
Pois olha eu aí, o verdadeiro e raiz
VIRA LATA CARAMELO, eu sou o
Sansão.

Fui resgatado ainda filhotinho com
meus manos, eles foram adotados
e eu também, por 2 vezes: no
primeiro lar morei por 7 meses, mas
fui devolvido, no segundo lar morei
por 5 meses, e novamente fui
devolvido.. Não consigo entender
o que fiz de errado, será que não
sou bom o suficiente pra ter uma
família? Nasci para crescer, ser
rejeitado, envelhecer e morrer
numa baia de abrigo? Eu tenho
tanto amor pra dar, sou tão
companheiro, mas ninguém quer
me adotar só por que não sou
“padrão”, mas que padrão é esse?
Isso só existe na cabeça das pessoas,
no meu mundo, o padrão ideal de
tutor é: aquele que me ame e me
compreenda.

Me adota? Me dá essa chance de mudar de vida.
Contatos:

Facebook ONG Alma Vira lata

Instagram @almaviralata

Prazer, Luigi! Para os mais
próximos “Ludinho” “Eu
vaguei por muito tempo
pelas ruas de um bairro,
estava extremamente magro
e debilitado, ja estava
pensando em desistir
quando finalmente vi uma
luz no fim do túnel: fui
resgatado???? testei positivo
para doença do carrapato e
com certeza teria morrido se
continuasse nas ruas.

Hoje estou 100%
recuperado e forte, pronto
para ganhar uma família, me
adota?

Contatos:

Facebook ONG Alma

Vira lata

Instagram

@almaviralata

Adote o LUIGI!

BARRACA SABOR E CULTURA

Nas proximidades do Km 52 da Oswaldo Cruz temos
a mais charmosa barraca de artigos da roça.

Um redário dos mais bonitos da região.
Também o balanço mais alto com vista da serra

e a bandeira do Brasil. Um espetáculo!
WhatsApp:  +55 12 99139-1168

Alma Vira-lata precisa da sua ajuda
Conheçam o trabalho da ONG Alma Vira-lata

nas redes sociais. @almaviralata

Ajude através do PIX do nosso QR-CODE
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Surfe

Primeiras disputas acontecem
neste fim de semana na Praia

de Itamambuca

Ubatuba dá início à temporada
2025 de competições com a
realização do Corinthians Surf
Clube, que acontece nos dias 26
e 27 de abril, na tradicional
Praia de Itamambuca. O evento
abre o calendário esportivo
municipal e marca o retorno das
disputas estaduais e nacionais
nas ondas ubatubenses.

As etapas municipais foram
organizadas pela Associação
Ubatuba de Surf (AUS) em
parceria com a Secretaria
Municipal de Esportes e Lazer.

“O surfe é uma parte
fundamental da identidade de
Ubatuba, e ter competições
locais e bem organizadas é
essencial para o avanço do
esporte”, destacou o presidente
da AUS, Cleiton Félix.

Para garantir a fluidez das
competições e evitar conflitos de
agenda, AUS e Secretaria de
Esportes atuaram em conjunto
na estruturação do calendário,
respeitando as definições da
Federação de Surf do Estado de
São Paulo (SPSurf) e da

Ubatuba inicia calendário
2025 de competições de surfe

Confederação Brasileira de Surf
(CBSurf).

“Pelo fato de Ubatuba ser
conhecida como a capital do
surfe, a realização das
competições locais se faz
necessária. Nosso objetivo é
manter os atletas participando
das provas nas nossas praias”,
reforçou o secretário de
Esportes e Lazer, Saulo Souza.

O calendário deste ano inclui
ainda duas competições
nacionais de destaque em julho,
Taça Brasi l e o Dream Tour,
ambas também com sede na
Praia de Itamambuca. Já o
Circuito Fi lipe Toledo K ids,
voltado para as categorias de
base, terá início em agosto, com

quatro etapas programadas ao
longo da temporada.

“Esse tipo de parceria e o
investimento financeiro são
garantias de retorno tanto na
área econômica quanto no
desenvolvimento esportivo e
educacional da cidade”,
afirmou a prefeita, Flavia
Pascoal.

Para a categoria de base, o
Circuito Filipe Toledo Kids terá
início em agosto, com quatro
etapas programadas ao longo
da temporada.

Confira no quadro abaixo a
agenda do surfe em Ubatuba.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU

Casamento Comunitário

Casais podem procurar o
equipamento até 15 de maio

O Dia dos Namorados deste
ano será ainda mais especial.
No dia 12 de junho, casais de
Ubatuba que desejam realizar
o sonho de oficializar sua união
poderão participar do
Casamento Comunitário. Local
e horário do evento será
definido pela equipe de
organização e divulgado
posteriormente.

O evento é uma iniciativa da
Prefeitura de Ubatuba, com o
apoio das Secretarias
Municipais e de empresas
parceiras dos segmentos de
alimentos e eventos. Os casais
contarão com cerimônia,
música e coquetel, tudo sem
qualquer custo, podendo ainda
levar até cinco convidados.

Os interessados em participar
devem se inscrever
presencialmente no Fundo

Fundo Social abre inscrições
para casamento comunitário

a partir de segunda, 28

Social de Solidariedade, entre
os dias 28 de abril a 15 de maio,
das 13h às 16h.

"É muito importante celebrar
momentos como este, em que
casais que se amam têm a
oportunidade de oficializar sua
união por meio do casamento
coletivo. Isso fortalece a

cidadania, valoriza os direitos
de todos e contribui para o
fortalecimento da nossa cidade.
É, sem dúvida, uma grande
alegria", destacou a presidente
do Fundo Social de
Solidariedade, Tatiana Mansur.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU

INFORMANDO COM TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE HÁ 39 ANOS

Unidade foi a primeira das 54
escolas da rede que serão

contempladas com o recurso

A Escola Municipal Padre José
de Anchieta foi a primeira
contemplada pelos kits de
material escolar que serão
entregues para os quase 13 mil
estudantes da Rede Municipal
de Ensino.  A iniciativa, que teve
início na quinta-feira, 24, foi
promovida pela secretaria de
Educação e tem como objetivo
garantir equidade e apoio ao
aprendizado durante o ano.

A entrega assegura que todos
os alunos tenham acesso aos
materiais básicos para
atividades pedagógicas,
contribuindo para uma
educação de qualidade,
inclusiva e sem barreiras
econômicas. "Esse é um passo
importante na valorização dos
nossos alunos e no apoio às
famílias. Com esses kits, damos
condições para que todas as
crianças tenham o que é
necessário para aprender, criar
e crescer. É um investimento

Educação

E.M. Padre José de Anchieta
recebe kits de material escolar

direto no futuro da nossa
cidade”, destacou o secretário
de Educação, Josué Gulli.

A distribuição gratuita dos
materiais visa também reduzir
a desigualdade e promover um
ambiente mais justo dentro das
salas de aula, especialmente em
regiões com maior
vulnerabilidade social.

“Investir na educação é
investir em oportunidades e
dignidade para nossas
crianças. Esses kits escolares
representam o cuidado que
nossa gestão tem com cada
aluno da rede pública.
Queremos garantir que todos
tenham as mesmas chances de
aprender e se desenvolver com
qualidade”, salientou a
prefeita, Flavia Pascoal.

As escolas estão recebendo os
materiais conforme crono-
grama da Secretaria e cada
unidade se organiza da melhor
forma para realizar essa
entrega. Os estudantes também
receberão mochilas, que devem
ser distribuídas a partir de
segunda-feira, 28.

Cada kit é composto por 12
itens essenciais, entre eles:

* 4 cadernos brochura (80
folhas cada)

* 1 caderno de desenho (96
folhas)

* 1 caixa de lápis de cor (12
cores)

* 1 caixa de lápis de cor pele
humana (6 cores)

* 1 caixa de giz de cera (12
cores)

* 1 caixa de canetinha
hidrográfica (12 cores)

* 1 borracha escolar
* 1 apontador com depósito
* 1 tubo de cola branca
* 1 lápis grafite
* 1 tesoura com ponta
* 1 régua

Pais ou responsáveis que
tiverem alguma dúvida sobre a
entrega dos kits podem entrar
em contato com a secretaria
escolar da unidade em que a
criança estuda.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU

Segunda ação no bairro está
marcada para o dia 30 de abril

A Secretaria Municipal de
Saúde, por meio da Unidade de
Vigilância de Zoonoses (UVZ),
antigo Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ), realizou a
primeira ação descentralizada
de vacinação antirrábica de
rotina no bairro do
Ipiranguinha na quarta-feira,
23. No total, 72 animais foram
imunizados contra a raiva, uma
doença grave que ainda
representa risco à saúde
pública.

A iniciativa faz parte da
estratégia itinerante dos
serviços, aproximando a
vacinação dos moradores e
facilitando o acesso. “Essa
vacinação é uma ação de saúde
pública que visa proteger não
só os nossos animais, mas
também, os humanos”,
esclareceu a veterinária da UVZ,
Márcia Rangel.

Moradores do bairro do

Prevenção

Vacinação Antirrábica
descentralizada atende 72
animais no Ipiranguinha

Ipiranguinha e regiões
próximas aproveitaram a
oportunidade para levar seus
cães e gatos ao ponto de
vacinação, no estacionamento
da Escola Municipal Mário
Covas. O cronograma de
vacinação continuará a ser
expandido para outros bairros
da cidade.

“A proteção por meio da
vacinação é essencial para
evitar surtos da doença, que,
embora rara atualmente, ainda
pode ser transmitida por
animais não vacinados. Além
disso, a raiva é quase sempre
fatal após o início dos
sintomas, tornando a
prevenção uma prioridade”,
explicou Márcia.

Próxima data
A próxima ação

descentralizada acontecerá
novamente no Ipiranguinha, no
dia 30 de abril, das 9h às 16h,
no estacionamento da Escola
Mário Covas. Para que o animal

receba a vacina antirrábica, é
necessário que ele tenha pelo
menos quatro meses de idade e
esteja em boas condições de
saúde. Os tutores que desejam
vacinar seus animais no
Ipiranguinha devem entrar em
contato com a Zoonoses pelo
telefone: (12) 3834-2323

O que é a raiva?

A raiva é uma doença viral que
atinge o sistema nervoso
central de mamíferos, como
cães, gatos e seres humanos. Ela
é transmitida, em geral, pela
mordida de um animal
infectado. Uma vez que os
sintomas se manifestam, a
doença é fatal em muitos casos.
Por isso, a vacinação anual dos
animais é fundamental. Casos
suspeitos devem ser
comunicados imediatamente às
autoridades de saúde.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU


